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Todo o conteúdo aqui é de interesse cultural e pode ser usado livremente 
para pesquisa e reprodução. Pede-se, entretanto, que seja referida a fonte 
www.dacostaex.trix.net/ Nessa mesma página da Internet estão as reportagens 

de José Luiz Pereira da Costa sobre países da África que visitou intensamente, 

nos anos da descolonização e Independência. 
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(1) No fim da década de 1940, na cidade de Porto Alegre, foi fundada 

uma sociedade com fins esportivos, para afro-descendentes – o Clube Náutico 

Marcílio Dias. Não foi criada somente por esses, senão que por quem 

compreendeu a iniciativa e ajudou aportando recursos indisponíveis, então, 

para esse grupo étnico. Formavam esses apoiadores, brancos e mulatos 

integrados às sociedades daqueles.   

Porto Alegre possuía, à época, com certo destaque, as sociedades Floresta 

Aurora, instituída no século 19, Satélite e Prontidão, ambas fundadas no 

alvorecer do século 20, por mulatos, filhos de artesãos e funcionários de 

serviços públicos. No meado desse mesmo século as duas últimas viriam a se 

fundir, formando uma só, Satélite-Prontidão – e eram exclusivamente voltadas 

para a recreação bailante dos afro-descendentes.  Havia nesse universo, 

também, sociedades carnavalescas, muitas das quais tinham como objetivo 

realizar bailes, juntando fundos para aquisição de equipamentos e fantasias 

dos anuais desfiles de carnaval.  
                                            
1 Texto: José Luiz Pereira da Costa, março de 2006. 
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Fotos nesta página de Raimundo de Oliveira com a fantástica câmera Graflex (1953) do Correio do Povo. 

 

O pós-guerra e a década de 1950 trouxeram como resultado a visível 

melhoria das condições de vida dos afro-descendentes. Posicionavam-se cada 

vez melhor no mercado de serviços – especialmente nas repartições públicas, 

onde restrições a cor haviam sido sempre mais brandas. Eram militares das 

Forças Armadas: muitos músicos, construtores, veterinários, contadores, 

chegavam a postos de suboficiais;  funcionários dos serviços municipais,  das 

repartições federais de arrecadação de impostos e controles de alfândega. 

Banco do Brasil e Caixa Federal. 

Essa melhoria patrimonial, dos salários 

razoáveis, fez surgir toda uma leva de jovens, 

filhos desses, que passaram a freqüentar 

escolas de segundo grau e que, mesmo, 

conseguiram, ao fim, concluir cursos de nível 

superior. Nos anos 1960, visível já era a 

presença de afro-descendentes, formados em 

Direito, Engenharia, Medicina, Odontologia, 

Academias Militares e, maior ainda, os 

egressos de escolas técnicas de nível médio, 

com garantia de empregos nunca sonhados 

por seus avós. Desses jovens dos anos 1950, 

muitos realizariam, na década seguinte, os 

sonhos de seus ancestrais. Inúmeros eram os que diziam: “desde a África, eu 

sou o primeiro advogado (médico, engenheiro etc.) em minha família”.  Mas no 

meio do caminho, os anos 1950, quando seus corpos pediram o movimento do 

esporte; seus sonhos ansiavam por pessoas da mesma geração com quem 

conversar, trocar confidências, escrutinar fantasias e enfim casar – não 
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conseguiram ver nas sociedades existentes, aquelas de seus pais e avós, a 

dinâmica que seus anos contestatórios estavam por exigir. Em 2 de julho de 

1949, era publicado o seguinte convite no jornal Folha da Tarde: 

 

C0NVITE 
Convido a todos os homens de cor residentes em Porto 

Alegre a comparecer dia 4 de julho (2ª feira), no Teatro Anchieta, 
sito à Av. Brasil – próximo à avenida Eduardo – para estudarmos 
a possibilidade da fundação do Clube Náutico José do 
Patrocínio. 

Destinado ao cultivo do remo e natação, esportes estes 
que tantos benefícios trazem à mocidade e, que até hoje lhes foi 
negado. 

Esperando o maior comparecimento possível, subscreve-
se o promotor 

JOÃO NUNES DE OLIVEIRA 
 

 

No dia seguinte, outro jornal local, o Diário de Notícias, estampava a 

seguinte notícia: 

Convocados pelo Sr. João Nunes de Oliveira, deverão reunir-se amanhã à noite, 
no Teatro Anchieta, à Avenida Brasil n° 483, todos os homens de cor que tenham 

interesse em cooperar na fundação de uma entidade para o cultivo dos esportes 
náuticos. É pensamento do organizador do movimento fundador erguer em breve o 

Clube Náutico José do Patrocínio, esperando poder contar para isso com o apoio de 
todos os homens moços de cor que tenham interesse em praticar os salutares desportos 

náuticos.  
Interessante seria que todos os homens de cor [atendessem] ao apelo que lhes 

foi feito pelo Sr. João Nunes de Oliveira, pois temos certeza de que conseguiriam fazer 
uma agremiação pujante e que, muito breve, estariam em condições de competir, de 
igual para igual, com os remadores e nadadores dos demais grêmios da cidade.   

Já que os homens de cor até hoje não conseguiram ingressar nos grêmios 
existentes na cidade, evidentemente inibidos de fazê-lo por imposições estatutárias 

destes mesmos grêmios, nada mais lógico organizarmos nosso próprio clube. 
Necessário, pois, que todos compareçam, para que a semente em tão boa hora 

lançada pelo Sr. Nunes Oliveira frutifique em futuro não remoto. 
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A Folha da Tarde,  dava espaço no dia 11 de julho de 1949, para a 

seguinte notícia: 

 

 

Conforme já tivemos ocasião de publicar, foi fundada nesta capital uma nova 
entidade náutica, que deverá ser integrada por elementos de cor, que tomou o nome de 
“MARCÍLIO DIAS’, como uma justa homenagem ao bravo marinheiro brasileiro. Após a 

reunião preliminar de fundação, foi eleita uma comissão organizadora, que deveria 
nortear as primeiras providências para que a referida iniciativa se tornasse uma 

realização, “após a eleição da nova Diretoria”. Foram tratados da confecção dos 
Estatutos, para cujo início foi apresentado um projeto de autoria do membro da 

comissão, Sr. Marcelino Caldeira da Silva. A nova reunião será feita na sede da veterana 

Sociedade Floresta Aurora2, à rua Gal. Lima e Silva, 316, gentilmente cedida. Foi aberta 

uma campanha financeira, que terá como ponto de partida, entre os senhores da 
Comissão Organizadora, a contribuição com uma cota de Cr$ 50,00. 

Para a reunião da próxima quarta-feira estão convidados a comparecer 

não só os homens de cor, como de cor branca. 

 

 

Assim, nascia um clube náutico. O nome foi escolhido de propósito: 

Marinheiro Marcílio Dias3, um herói nacional da Guerra do Paraguai. Gaúcho e 

afro-descendente. A mais, estava superada uma primeira dissidência: José do 

Patrocínio ou Marcílio Dias. 

                                            
2 Manoel Felintho Machado, presidente da Floresta Aurora, era pai do importante advogado Ernani José Machado, 
pioneiro dentre os causídicos afro-descendentes de Porto Alegre, egresso da Faculdade de Direito da URGS. 
Aposentou-se como Procurador da Fazenda Pública. 
 

3 Marcílio Dias, Imperial Marinheiro de Primeira classe, Artilheiro, nasceu no Rio Grande do Sul 
em 1836. Ingressou na Marinha como Grumete aos 17 anos de idade, tendo sentado praça no Corpo de 
Imperiais Marinheiros em 5 de agosto de 1855. 
Destacou-se no assalto à praça forte de Payssandu e foi condecorado por isso. Sagrou-se herói na 
Batalha Naval do Riachuelo em 11 de junho de 1865, onde era chefe do rodízio raiado de ré da Corveta 
Parnahyba. Ao ser, este navio abordado por três navios paraguaios, travou, armado de sabre, luta 
corpo-a-corpo contra quatro inimigos, abatendo dois deles, mas tombando, afinal. Com as honras do 
cerimonial marítimo, foi sepultado nas próprias águas do rio Paraná. Sua passagem pela Marinha foi a de 
um Marinheiro excelente, disciplinado, cumpridor de seus deveres; um digno exemplo. (Marinha do 
Brasil).  
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A primeira diretoria, sob a presidência de Heitor Nunes 

Fraga (foto ao lado), foi assim composta: vice-presidente: 

Miguel Gomes Machado, 1º secretário: Paulo Acioli dos 

Santos4, 2º secretário, Morelino Caldeira da Silva, 1º 

tesoureiro, Armando Hipólito dos Santos5, 2º tesoureiro, 

Kleber de Assis. Assistentes técnicos: João Batista da Silva e 

João Nunes de Oliveira. 

Nesse primeiro momento e, 

mesmo, nos anos seguintes, muitos 

foram os que cooperaram – outros tantos 

obstruíram. Sem demérito a homens 

como o remador João Batista da Silva 

Filho6, ao “seu” Jorge da copa, às 

famílias de Bernardino Caetano Fraga, de Armando Porto Barcelos, ao 

advogado Aymoré Castro Nascimento7, merecem assinalado registro o 

respeitado advogado Armando Hipólito dos Santos, que tinha dentre seus 

amigos famoso colega, Adolfo Pastor, proprietário de imóveis à beira do rio 

Guaíba, que banha a cidade de Porto Alegre. Armando Hipólito, era afro-

descendente, Adolfo, não. Um belo terreno, 

debruçado sobre o rio, foi emprestado, de início, ao 

clube que nascia. Mais tarde seria doado. E enfim, 

retornaria aos herdeiros do doador. Começou, então, 

a construção de dois barracões. Um hangar para 

barcos, guenzo. Outro, a sede de encontros dos 

sócios. Eram de madeira, toscos, mas o castelo 

daqueles sonhadores moços. 

 

                                            
4 Paulo Acioli Cunha dos Santos logo ingressaria no Exército, como cirurgião-dentista, onde se reformou, anos adiante, 
como coronel. Seus vínculos com instituições militares de mútuo, asseguraram a formação de um embrião financeiro 
de afro-descendentes, Acrópole, que gerou recursos para a construção, nos anos 1960, de uma sede de alvenaria, no 
terreno da Praia de Belas. 
5 Armando Hipólito dos Santos nunca se formou como bacharel em Direito, mas foi um dos mais respeitados 
causídicos em tribunais militares do Estado. Tribuno nato, ele empolgava os júris de que participava. 
6 - João Batista da Silva Filho, “Barata”, Campeão Sul-americano de Remo. 
7 Aymoré Castro Nascimento, filho de um dos pioneiros artesões afro-descendentes, que formou os filhos Aymoré, 
advogado e aposentou-se como Procurador do INSS; Tapyr, médico pediatra de renome na cidade; Tupinambá, que se 
aposentou como desembargador do Tribunal de Justiça do Estado. As três filhas seguiram a carreira do magistério.  
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Na mesma rua à beira rio havia um outro clube náutico, o Gaúcho, que 

cedeu por empréstimo barcos a remo.  

Esse mesmo relacionamento com outros clubes náuticos fez com que o 

Marcílio Dias, como passou a ser popularmente conhecido na cidade, 

recebesse outras doações que somaram mais de seis barcos a remo, de vários 

tipos, até mesmo um sofisticado yole.  

O outro projeto do clube era inalcançável. Natação. O Marcílio não tinha 

como construir uma piscina; as dos outros clubes eram apenas para seus 

sócios. 

A presença de outro grupo de jovens, tendo à frente uma família de 

militares, cujo mais velho era o sargento José Fonseca, fez expandir as 

práticas esportivas. Formou um excelente time de basquete masculino, que 

enfrentou importantes times da época, 

como o YMCA (da ACM), além de 

equipes femininas de voleibol 

basquete. O momento era de grande 

expansão e empolgação, a tal ponto 

que, por empréstimo de um 

proprietário de imóveis nas 

proximidades, Lucena Rodrigues, 

também afro-descendente, um terreno 

baldio passou a ser a cancha principal de basquete.  

A razão primeira da fundação do clube, entretanto, foi sempre algo por 

alcançar. A posição dominante, na Federação Gaúcha de Esportes Aquáticos, 

naquele tempo, era de não aceitar, 

pelas mais diversas e banais 

justificativas, a participação nos seus 

campeonatos. Houve um importante 

jornalista, Engelke Filho, que marcou 

posição permanente em defesa de os 

“de cor” participarem do esporte nobre 

– mesmo assim, os remadores 

treinavam, disputavam entre si, mas 
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nunca conseguiram, como na Federação Gaúcha de Basquete, participar de 

campeonato.  

A reação ao “clube náutico dos morenos”, também assim chamado, era 

ambígua. Barcos caros de remo foram emprestados, praticamente doados, por 

clubes que integravam à Federação que barrava a participação do Clube nos 

torneios. Entretanto, em mais de uma 

oportunidade, cederam seus salões de 

festas para que o Marcílio Dias, que 

não possuía uma sede social capaz de 

realizar um baile, fizesse suas festas 

de aniversário. Menos de debutantes, 

porque os jovens marcilienses 

achavam a iniciativa démodé. Essa 

dualidade também se estendeu ao 

Governo, que não hesitou em ceder, a exemplo de uns poucos clubes náuticos, 

uma das ilhas do rio Guaíba, para a sede de verão do Marcílio Dias. Aquilo, 

entretanto, era muito mais do que a capacidade financeira do clube e de seus 

sócios podia pensar enfrentar. Tratava-se da Ilha Grande dos Marinheiros, uma 

das maiores desse rio, onde havia uma ampla edificação, que fora um dia a 

gare de passageiros do aeroporto em que pousavam os hidroaviões do 

Sindicato Condor, antecessor da companhia Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, 

absorvida pela Varig. A ilha foi usada por alguns anos, em excursões de verão. 

Depois abandonada. 

 

 

Eram muitos e jovens; todos tinham seus próprios horizontes. Por isto, o 

esporte não esgotou suas demandas. Surgiu um jornal, feito inicialmente em 

mimeógrafo, mas até o desaparecimento, impresso em gráfica, com moderno 

design, títulos e fotos, um luxo para tal tipo de publicação, naqueles dias. Mas 

esse avanço tecnológico estava em  meio a uma incontestável visão do 

momento e meta de futuro. Em 15 de março de 1956, o então presidente do 

Marcílio Dias, escrevia o seguinte artigo, na capa ainda mimeografada do EM 

DIA: 
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A elevação do negro pela cultura 

Estamos hoje encerrando, 
momentaneamente, esta série de escritos sobre o 
assunto em epigrafe. Assim procedemos porque outros 
assuntos estão também a reclamar nossa atenção. 

Encontramo-nos bem eufóricos, porque vimos 
como nossas palavras calaram fundo no sentimento 
dos leitores do EM DIA. Temos recebido através de 
pronunciamentos e atos de quase todos aqueles que 
tomaram conhecimento desta iniciativa, a mais ampla 

e irrestrita solidariedade. 
Há poucos dias, quando tivemos oportunidade de abordar o assunto com 

algumas figuras representativas da coletividade negra em Porto Alegre, é que 
pudemos sentir quão certo estávamos, quando, jogando a timidez de lado, nos 
encorajamos a expor nossa sincera opinião a respeito da cultura do negro, por 
intermédio das associações que os congregam. 

Todos se prontificaram a nos acompanhar nesta batalha. Um deles se 
mostrou tão identificado com nossa maneira de agir, que nos impressionou 
profundamente. Estamos convictos de que alcançaremos, ainda com vida, o nosso 
tão esperado objetivo: veremos em Porto Alegre reuniões, palestras e conferências, 
com a participação e direção de elementos de cor, versando sobre literatura, artes, 
ciências etc.  

Com grande satisfação, verificamos que a procura de matrículas nos bancos 
escolares está sendo grande; temos visto com otimismo e um senso de humor como 
elementos considerados recalcitrantes em matéria de "estudo” estão sentindo 
espontaneamente a necessidade de se transformarem  em algo na vida, e sabem 
eles melhor do que nós que a única via racional para que isto se concretize é a 
demonstração e o aproveitamento dos conhecimentos adquiridos. Fora disto, é 
rotina – é conformar-se com o servilismo. 

Agradecemos sinceramente comovidos as atenções e os estímulos que 
temos recebido de diversas pessoas, não só do nosso circulo de amizades, mas 
também de outras procedências. Todas, porém, sintonizando perfeitamente no que 
tange ao aspecto intelectual dos elementos que trazem ao nascer como herança 
imutável a cor, que para alguns homens infelizmente é ainda considerada escrava. 

Ao Sr. Dr. Antônio Amaro dos Santos, novel associado do nosso Clube, que 
pela sua espontaneidade, abnegação e paciência, já se tornou credor do nosso 
penhor de gratidão, desta coluna apresentamos-lhe nossos comprimentos pelo 
modo como preparou uma turma de associados para o exame de seleção a que eles 
se submeteram; esperamos contar com tão valiosa boa vontade. 

Aos “novos” estudantes os nossos aplausos pela sua resolução. 
O sucesso de uma campanha desta envergadura depende da parcelas que 

cada indivíduo acrescentar. Por ora, estamos encerrando a primeira etapa; vamos 
começar a segunda. 

Obrigado minha gente... Muito obrigado! 
José Fonseca 
 

 Antecipando-se em cinqüenta anos, preocupava-se o Clube Náutico 

Marcílio Dias em buscar dentre seus sócios, aqueles, como mestres, com 

capacidade de preparar para os cursos supletivos (chamados então de Artigo 

91), novos grupos de jovens. Tudo para gerar um efeito multiplicador em busca 

de melhores condições de vida para a comunidade. Era a responsabilidade 

social de que falariam muitos anos depois. 
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 Cadinho de liderança esportiva e visão cultural, gerou um grupo 

experimental de teatro. Implantou, na Olimpíada Marciliense, um campeonato 

anual de várias práticas  esportivas, mas também uma disputa cultural, onde 

professores afro-descendentes interrogavam os jovens sobre temas gerais, 

outorgando aos vencedores diplomas e medalhas. Despertou a curiosidade do 

estudante de sociologia, Fernando Henrique Cardoso8 em conhecer o que fazia 

aquela sociedade, num modelo diverso de tudo o que 

conhecera em suas pesquisas dentre as comunidades 

desses brasileiros, até então.  

Promoveu a vinda de famosa soprano afro-americana, 

Gloria Davy, que se apresentou no Teatro São Pedro, a 

mais tradicional casa de espetáculos da cidade. Em meio 

ao concerto, um grupo dos jovens anfitriões subiu ao 

palco para entregar, com saudação em inglês, flores e um 

cartão de prata para Miss Davy. 

Aparentemente, o Clube Náutico teve a energia daqueles jovens. 

Seguiram-se os casamentos, quase sempre entre moças e rapazes do clube. 

Houve uma acentuada expansão da cidade, com novos bairros distantes da 

sede, para onde muitos dos recém casados migraram. Porto Alegre sofreu 

então uma cirurgia urbana, com destaque para o aterramento de grande porção 

do rio Guaíba, deixando a outrora vizinha margem distante mais de um 

quilômetro.  Enfim, aconteceu o ingresso daqueles estudantes no disputado 

mercado de trabalho de suas profissões. Era tempo de luta quase sempre 

individual. O Marcílio Dias como clube náutico foi definhando. Na década de 

1970, não oferecia aos sócios atividades esportivas ou culturais e assumira o 

modelo que, nos anos 1950, seus rebeldes criadores rejeitavam: passou a viver 

da realização de bailes, cujos resultados não se inseriam em qualquer modelo 

de responsabilidade social.  

                                            
8 Em seu livro, Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional, Fernando Henrique Cardoso informa, na nota de 
rodapé 47, que em próximo trabalho iria examinar pormenorizadamente, “um núcleo de negros que reagiram 
contra as condições de vida que lhes eram impostas pelos brancos”. Numa troca de correspondência, em 
1998, com o então Presidente da República, este me escreveu dizendo que muito do material que recolheu foi 
queimado, nos anos 1950, em “batalhas” com os estudantes “direitistas” do Mackenzie [Universidade 
particular em São Paulo], quando seu gabinete na Faculdade de Filosofia [USP – Universidade de São Paulo], 
na rua Maria Antônia, em tempos que, diz, “não havia xérox”. Ainda na carta, Fernando Henrique recorda: “É 
que coletei enorme massa de informações sobre a ascensão social dos negros e sobre o preconceito racial em 
Porto Alegre e nunca pude voltar ao tema. Possivelmente, nos meus arquivos alguém encontrará esse material, 
cheio de referências aos clubes Marcílio Dias e Floresta Aurora, que eu freqüentei”. (JLPC) 
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 O terreno um dia doado, mas sempre contestado por sucessores de 

Adolfo Pastor, voltou à família doadora e a experiência clube náutico, cultural, 

seminal, desapareceu.  

 

 

 

As sedes – Praia de Belas9 e Ilha Grande dos Marinheiros. 

 
 
 

 
                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: José Luiz Pereira da Costa 

 

                                            
9 A sede da foto, um ginásdio coberto, foi destruída por um dos vendavais de verão de Porto Alegre. Em seu lugar, no 
fim dos anos 1960, foi erguida uma outra, em alvenaria, um salão de festas. 



 12

GALERIA DE FOTOS10 
 

  

 

 

 

     

     

  

     

   

 

Como outros tantos, viraram o professor  

universitário  Wladimir, o advogado Aníbal e o engenheiro Antonio Rubens11, que foi 
ajudar a construir Brasília. 
     

 

 

 

 

 

Quando o long-play era novidade 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Baile de carnaval 
 

 

 

 

 

 

 

Baile de chita, São João 
 

 

 
                                            
10  - Colaborou com fotos também Gilberto Souto. 
11 Wladimir Oliveira, Aníbal Soares e Antônio Rubens Silva. 
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Turkson, primeiro 
embaixador africano, 

 de Gana, no Brasil, é recebido no Clube. 
 

 

 

 

 

  

 

 

Prontas para o Desfile da Mocidade 
 

 

 

                                                                                             Começam a se formar os casais 
 

 

 

 

 

 

 

  
        Aniversário. Diná e Terezinha                                   

                                              
 

 
 

                                                                                                    Na cancha do “seu” Lucena, 

na Rua Costa 

 

 

Três Josés, os “donos” da copa, no carnaval. 
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Aníbal, José Luiz, Gilberto e Fernando 

 
 

 
 
 

 
                   Antonio e Gilberto no CPOR 

 
 

 
 

 

Comemoração de campeonato 
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Wilson (Calunga), campeão de basquete 
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Jovens e bonitos. Vida e auto-estima. 
 

 

 
 

Uma família formada no Marcílio Dias. 
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Documentos esparsos  

 
O estatuto social, documentos e recortes de 
jornais foram diligentemente guardados pelo 

sócio José Domingos Alves da Silveira, diretor 
de patrimônio nos primeiros anos do C. N. 

Marcílio Dias. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota: Os recortes de jornal se encontram colados em folhas de papel branco. Sua 
remoção para torná-los alinhados significaria danificá-los irremediavelmente. Foram 

digitalizados como estão. Para o pesquisador, a digitalização é de alta definição, bastando 
ampliá-la no computador para ter uma leitura perfeita dos textos. 
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O Marcílio Dias e a imprensa 
 

Instantâneos dos anos 1950 – 1960 
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Estávamos na metade do século vinte. O cuidado com pensamentos e 
expressões politicamente corretas viria a ser preocupação trinta ou quarenta 
anos adiante. Portanto, quando o importante jornal de Porto Alegre, registrando 
o impacto social que significava o Clube Náutico Marcílio Dias, colocava como 
manchete “UM CLUBE DE ALMA BRANCA”, queria em verdade incensar 
aqueles jovens, negros, que estavam revolucionando o esporte nas áreas em 
que se metiam. E o faziam do jeito corrente na sociedade em que viviam. 

A iniciativa dos jornalistas J. J. Pinheiro e Erno Schneider12, indo ao 
encontro do clube, significava o reconhecimento da existência de algo novo e 
que merecia, por inédito e destaque, a divulgação, na época, só possível nos 
veículos impressos. No caso, a Folha Esportiva, jornal líder em esportes, braço 
da poderosa Empresa Jornalística Caldas Junior.  

Mas tinha lá seu exagero, até para justificar o espaço roubado aos 
grandes da época, dizia na abertura Pinheiro: 

"Hoje o negro pode ser doutor, deputado ou senador, não há mais 
preconceito de cor. Pelo menos no Rio Grande do Sul um clube desem-
penha um papel de relevo no esporte amadorista, desde quatro de julho 
de 1949, data em que foi fundado o ‘O Clube Náutico Marcílio Dias’, com 
a finalidade de congregar a gente de cor da capital”. 
 Em verdade, doutores já eram muitos, deputado, Carlos Santos13 e 
senador, quem sabe, nesse esquema brasileiro de ser ou não ser, Nelson 
Carneiro14. Collares15, futuro governador do Estado, era ainda funcionário 
postal e estudante, portanto, aninhado no nicho de trabalho e na única chance 
de progresso que se abriram para os netos dos libertos. 
 Nos recortes de jornais que estão aqui registrados há a presença 
constante de Engelke Filho. Num de seus artigos joga água fria no ânimo 
externado pelo seu colega J. J. Pinheiro. Escreve Engelke: 

 “Porém, o que mais chocou o pronunciamento de um dos 

presentes que a certa altura, certamente “chateado” por lhe parecer inoportuno 

que o assunto fosse trazido ao plenário, saiu-se com uma frase mais ou menos 

assim: “prá negro já basta o Marcílio Dias”. Isto quando os presentes discutiam 

a admissão de novos filiados, lembrando que o estatuto estipulava a jóia de 

vinte mil cruzeiros justamente para barrar a entrada destes. Quem assim se 

expressou foi o representante do Tamandaré esse grêmio tradicional que 

surgiu há precisamente meio século para tornar-se um clube essencial e 

genuinamente  brasileiro.  

Não deixa de ser profundamente lamentável que, no exato instante em 

que chegam ao Brasil os despojos da Princesa Isabel, a Redentora, aqui no 

                                            
12 - Erno Schneider (Prêmio Esso de fotografia) viria adiante a tornar-se nacionalmente famoso com a foto do então 
presidente Jânio Quadros, de costas, trocando os pés. 
13 - Carlos da Silva Santos elegera-se deputado classista em 1935, seguindo uma brilhante carreira política. Sua vida e 
seus livros estão em www.dacostaex.trix.net/ 
14 - Nelson Carneiro, natural da Bahia e senador eleito pelo Rio de Janeiro reiteradas vezes, foi o autor da lei que 
instituiu o divórcio. 
15 - Alceu de Deus Collares, governador do Estado em 1991. 
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extremo sul do pais ainda haja quem, fingindo desconhecer  não muito velha lei 

do congresso que acabou de vez com o preconceito racial, esteja a opor 

dificuldade de ingresso na Federação Aquática a uma humilde porém  

simpática agremiação pelo simples fato desta mesma agremiação ser formada 

de gente de cor. E o fato é tanto mais lamentável quando se fica sabendo que 

a única voz de protesto que se fez ouvir, ofensiva ao “Marcílio Dias” partiu de 

um clube fundado há 50 anos, como um brado de protesto contra o racismo 

que então imperava nos nossos desportos”. 

Tendo sido fundado como clube náutico, durante toda sua existência o 

Clube não conseguiu atingir seu objetivo seminal. A Federação Aquática, como 

resume bem Engelke, jamais permitiu. Não possuíam os sócios recursos para 

pagar uma jóia absurda, muito menos para construir uma piscina de dimensões 

olímpicas, tampouco adquirir uma flotilha de 7 barcos. O clube deveria ter 

condições de participar de todo o leque de atuação da federação, competindo 

em natação, num tempo em que as piscinas pertenciam a clubes que, sem 

qualquer disfarce, ostensivamente proibiam o ingresso de negros em seus 

quadros sociais. 

A leitura do farto material de época aqui juntado, contudo, mostrará 

que, num determinado lapso de tempo, a ânsia pela prática de esportes levou 

aqueles jovens a se imporem nas atividades que não lhes impediam atuar e 

que necessitavam de parcos recursos para seu exercício: tênis, calções e 

camisetas com o escudo do clube. E cada um levava para casa para lavar e 

passar, trazendo o uniforme pronto para a partida seguinte. É mais ou menos o 

que acontece ainda hoje, meio século após, quando grandes atletas brasileiros 

afro-descendentes, sem patrocínio, se preparam, mambembes, no atletismo, 

ginástica, futebol, basquete, voleibol e assemelhados. Continuam à margem do 

tênis, do golfe, dos aquáticos e eqüestres. Mas trazem medalhas e gáudio para 

a nacionalidade.  

Não está registrado nas notas e notícias do Em Dia, tampouco da 

imprensa profissional, mas merece registro o número expressivo de jovens que 

passaram pelo clube naqueles anos e que concluíram cursos superiores, numa 

vitória individual e coletiva qual a conquista de um grande troféu.  

E estávamos, os marcilienses, tão próximos do mundo de nossos 

antigos. José Domingos, colecionador e doador da maior parte dos 
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documentos aqui reunidos, fala do brilhantismo de seu pai, presidente da 

Floresta Aurora, notável orador, que proferia discursos que emocionavam e 

empolgavam os ouvintes – e era analfabeto. A Floresta Aurora acolheu sob sua 

asa, nas primeiras reuniões, o Marcílio Dias, numa metáfora onde se incluem 

os antigos analfabetos libertos da escravidão e o novo clube, dos netos desses 

buscando, como brasileiros, um espaço similar na sociedade nacional. 

Uma visão peculiar dos sentimentos dos sócios do Marcílio Dias, e 

como enxergavam o mundo que os cercava, pode ser melhor avaliada, no 

exame da quase completa coleção de seu jornal Em Dia. Nas páginas 

seguintes, algumas de difícil leitura, pelo desgaste dos elementos químicos que 

compunham uma página mimeografada, o pesquisador ou simplesmente o 

curioso, encontrará um instantâneo do momento. O Português será muitas 

vezes claudicante, os ânimos estarão pontualmente exaltados ou por demais 

calmos. Não importa. Vale o registro de um momento que não poderia se 

perder no descuido de não guardar História.
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L.P.M, num recorte abaixo, são as iniciais do jornalista do Diário de Notícias, 

Luiz Palhares de Mello. 
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